
Vegetação litorânea do sul do Brasil

NÚMERO DE HORAS-AULA : 45 horas-aula = 3 créditos

PRÉ-REQUISITOS : não há

EQUIVALENTE : não há

PROFESSOR : Dr. Daniel de Barcellos Falkenberg

OBJETIVO :

Apresentar  características  das  comunidades  de  plantas  dos  ecossistemas 

litorâneos sul-brasileiros e identificar seus principais táxons. Ao final da disciplina, o aluno 

deverá reconhecer os principais tipos de vegetação litorâneos e identificar características 

e  táxons  mais  importantes,  ser  capaz  de  analisar  a(s)  influência(s)  de  determinadas 

condições ambientais sobre as plantas costeiras e discutir fatores ecológicos e aspectos 

sucessionais da atual vegetação litorânea do sul do país.

EMENTA :

• Aspectos básicos da fitogeografia sul-brasileira

• Princípios de classificação vegetacional

• Mangue: ecologia vegetacional e flora

• Restinga: flora, adaptações vegetais e principais comunidades de plantas

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO :

Conceitos  fitogeográficos  básicos:  fatores  ecológicos  litorâneos,  classificação 

vegetacional,  mapas  fitogeográficos,  principais  tipos  de  vegetação  (=formações)  e 

comunidades  de  plantas  litorâneas  e  suas  denominações.  Sucessão  vegetacional 

primária e secundária: fatores determinantes no mangue e na restinga. Classificações da 

vegetação  costeira  aplicáveis  ao  sul  do  Brasil:  histórico  e  propostas  recentes. 

Características  morfológicas  importantes  para  o  reconhecimento  de  táxons  a  campo: 

caracteres  diagnósticos  vegetativos  e  reprodutivos  para  as  principais  famílias  de 

angiospermas do mangue e da restinga. Práticas de campo: excursões de dia inteiro para 

análise e discussão dos principais aspectos da vegetação litorânea, incluindo problemas e 

temas levantados pelos alunos.
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Waechter,  J.L.  1990.  Comunidades  vegetais  das  restingas  do  Rio  Grande  do  Sul.  II 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR :

As referências de outras obras taxonômicas, florísticas e fitogeográficas, bem como 

trabalhos  específicos  (principalmente  artigos)  sobre  restingas  e  mangues,  serão 

apresentadas e entregues no primeiro dia de aula.


